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Uma vergonha 
para o Brasil

O Brasil, mais uma vez, 
deu um vexame interna-
cional graças ao presidente 
Jair Bolsonaro na última 
segunda-feira (18). Ao reu-
nir embaixadores em Brasí-
lia para colocar em dúvida 
a confiabilidade o sistema 
eleitoral brasileiro, o que 
se viu depois foi uma série 
de reações negativas.

Sem qualquer tipo de 
embasamento ou prova, o 
presidente pediu “trans-
parência” e “democracia 
de verdade”. Durante o 
evento, Bolsonaro criticou 
os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, Ed-
son Fachin e Luís Roberto 
Barroso. Na avaliação de 
Bolsonaro, os ministros dão 
declarações lamentáveis 

que atrapalham o Brasil. 
Pré-candidato à reeleição, 
o presidente usou o Palácio 
da Alvorada para repetir 
suspeitas já desmentidas 
por órgãos oficiais sobre as 
eleições de 2018 e a segu-
rança das urnas eletrônicas. 
Isso sim é lamentável.

O pior é que esse tipo 
de atitude de Bolsona-
ro acaba mobilizando os 
mais diversos setores da 
sociedade. Coube ao presi-
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro 
Edson Fachin, reafirmar 
que o sistema de votação 
é seguro, transparente e 
auditável. A todo momen-
to é preciso restabelecer a 
verdade diante de mentiras 
proferidas por Bolsonaro.
NOSSA OPINIÃO PÁGINA 2

Durante as comemorações do Bicentenário da Independência, no dia 7 de setembro, haverá uma ençenação 
teatral as margens do Córrego Ipiranga. Dois atores globais Caio Castro e Cauã Reymond disputam a vaga 
para fazer o personagem D. Pedro I. Eles sabem a importância desse momento por isso, especula-se  que 
mandaram recado para seus agentes: o mais importante não é o cachê. PÁGINA 3

Atores disputam para 
encenar Dom Pedro I

ReVitali
Reabilitação Auditiva e Multidisciplinar
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Uma vergonha para o Brasil
O Brasil, mais uma vez, 

deu um vexame interna-
cional graças ao presidente 
Jair Bolsonaro na última 
segunda-feira (18). Ao reu-
nir embaixadores em Brasí-
lia para colocar em dúvida 
a confiabilidade o sistema 
eleitoral brasileiro, o que se 
viu depois foi uma série de 
reações negativas.

Sem qualquer t ipo de 
embasamento ou prova, o 
presidente pediu “trans-
parência” e “democracia 
de verdade”. Durante o 
evento, Bolsonaro criticou 
os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, Ed-
son Fachin e Luís Roberto 
Barroso. Na avaliação de 
Bolsonaro, os ministros 
dão declarações lamen-
táveis que atrapalham o 
Brasil .  Pré-candidato à 
reeleição,  o presidente 
usou o Palácio da Alvora-
da para repetir suspeitas 
já desmentidas por órgãos 
oficiais sobre as eleições 
de 2018 e a segurança das 

urnas eletrônicas. Isso sim 
é lamentável.

O pior é que esse tipo de 
atitude de Bolsonaro acaba 
mobilizando os mais diver-
sos setores da sociedade. 
Coube ao presidente do 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), ministro Edson 
Fachin, reafirmar que o sis-
tema de votação é seguro, 
transparente e auditável. A 
todo momen-
to  é  p r ec i so 
restabelecer a 
verdade dian-
te de mentiras 
proferidas por 
Bolsonaro.

C o m o  b e m 
disse o presi-
dente do Con-
gresso Nacional, senador 
Rodrigo Pacheco, uma de-
mocracia forte se faz com 
respeito ao contraditório 
e à divergência, indepen-
dentemente do tema. Coisa 
que Bolsonaro parece não 
entender.

Não há motivos para duvi-
dar do sistema eleitoral bra-

sileiro. Questionamentos 
como os feitos por Bolso-
naro são ruins para o Brasil 
sob todos os aspectos. O 
que o País precisa nesse 
momento é que seus candi-
datos promovam diálogos 
racionais e ponderados e 
apresentem as suas ideias 
para o desenvolvimento da 
nação.

É dever de todos combater 
a desinforma-
ção e preservar 
a democracia. 
A dissemina-
ção sistemáti-
ca de boatos e 
conteúdos ma-
nipulados para 
desinformar é 
um mal a ser 

enfrentado.
A proposta de retomada 

do voto impresso defendi-
da por bolsonaristas é uma 
vergonha. O sistema de 
votação brasileiro é reco-
nhecido por diversas ins-
tituições sociais, jurídicas, 
profissionais, de combate 
à corrupção eleitoral, entre 

outras, como seguro, trans-
parente e auditável, bem 
como fundamental para a 
defesa e o fortalecimento 
da democracia.

A bem da verdade é que 
o tiro dos bolsonaristas saiu 
pela culatra. Os ataques dire-
cionados à Justiça Eleitoral 
nos últimos anos só fizeram 
com que o apoio às urnas 
crescesse ainda mais, ga-
nhando a forma de manifes-
tações públicas de apoio de 
diversos segmentos sociais. 
Desde 1996, a urna eletrô-
nica é usada nas eleições no 
Brasil sem que haja nenhum 
registro ou indício de fraude.

A impressão é que o único 
objetivo do presidente é des-
viar o foco do que realmente 
interessa. Com  essa conversa 
sobre as urnas em evidência, 
ele deixa de falar sobre a si-
tuação econômica do Brasil. 
Milhões de brasileiros estão 
passando fome e o papel de 
Bolsonaro é encontrar solu-
ções para tirar essas pessoas da 
miséria, e não ficar lançando 
dúvidas sobre as eleições.

A todo 
momento 
é preciso 

restabelecer 
a verdade Cidade de São Paulo está entre 

as melhores cidades do mundo

Casa de Repouso

Odontologia

Presidente golpista

Releitura das obras de Cândido Portinari

CONVERSA COM JESUS
Converse com Jesus 

todos os dias 
durante 9 dias.

Louvado seja Nosso 
Senhor

Jesus Cristo.
Meu Jesus eu vos de-
positei toda minha con-
fiança.
Vós sabeis de tudo Pai 

e Senhor do Universo, sois os Rei dos Reis, 
vós que fizestes
o paralítico andar, o morto viver, o leproso 
sarar, vós que vedes minhas angústias
e minhas lágrimas, bem sabes Divino Ami-
go como preciso alcançar de vós esta graça.
(pede-se a graça com fé). A minha conversa 
convosco me enche de ânimo e alegria para 
viver.
Só de vós espero com fé e confiança (pede-
-se a graça com fé). Fazei, ó Divino Jesus 
que
antes de terminar esta conversa que terei 
Convosco durante 9 dias eu alcance esta 
graça
que peço com muita fé. Como gratidão 
mandarei imprimir 1000 orações para que 
outros que
precisam de vós, aprendam a ter fé e con-
fiança na vossa misericórdia. Deixarei as 
orações na
igreja para divulga-las. Ilumine os meus 
passos, assim como o sol ilumina todos os 
dias o amanhecer
e testemunha nossa conversa.
Jesus Cristo confiança em vós, cada vez 
mais aumentará minha fé.

Bolsonaro barganha com 
Congresso liberdade para ata-
car a democracia; isso tem de 
acabar

O presidente da República se 
empenha em destruir as eleições 
periódicas no Brasil. Como o 
êxito é improvável, a sua segun-
da linha de fogo é a de conturbar 
a vida cívica nacional, o que não 
dispensa a incitação de arruaças 
e sublevações.

É preciso que seja impedido 
pelas forças vivas da democracia.

Organizações de Estado que 
construíram reputação de pro-
fissionalismo ao longo das 
últimas décadas se atolam na 
lama da marcha autoritária. As 
Forças Armadas e o Itamaraty 
se metem em conspiratas contra 
as urnas eletrônicas.

Convidaram-se dezenas de 
embaixadores estrangeiros para 

um insólito ataque, recheado de 
mentiras repetidas, do chefe de 
Estado à cúpula do Judiciário 
do seu próprio país. Rebaixa-se 
a diplomacia brasileira às fossas 
da conivência golpista.

O  presidente do Senado apôs 
à gravíssima investida algumas 
palavras de bom senso político. 
Acabou o momento de debater 
o sistema de votação. A emenda 
que estabelecia a impressão do 
escrutínio foi derrotada ainda na 
Câmara.

O presidente da Casa dos 
deputados calou-se, como tem 
se calado sobre os pedidos de 
impeachment acumulados em 
sua gaveta. Cúmplice de um 
chefe de governo que na opinião 
desta Folha há muito perdeu as 
condições de permanecer no 
cargo, acomoda-se ao casamen-
to de interesses com o Planalto, 

que lhe transfere o controle 
das manivelas da execução do 
Orçamento.

Dinheiro em troca da tolerância 
ao bonapartismo —eis o pacto 
que sustenta o presidente da Re-
pública no Congresso Nacional.

O governante não gasta ener-
gia com programas, não entra 
no jogo parlamentar para pro-
mover políticas públicas, não 
batalha por prioridades da ges-
tão. Entrega os impostos cobra-
dos dos brasileiros à rapinagem 
clientelista desde que o deixem 
livre para metralhar sustentácu-
los da Carta democrática.

É um jogo perigoso. Abona o 
chamamento a rebeliões fascis-
toides em caso de derrota elei-
toral. Flerta com as baionetas a 
que o tirano gostaria de recorrer 
na primeira oportunidade. A 
representação sucumbe ante as 

rebeliões; o Parlamento morre 
sob as baionetas.

Da comunidade política, por-
tanto, precisa partir a reação 
contra a escalada subversiva do 
presidente da República. Todos 
os líderes partidários devem uma 
manifestação urgente de apreço 
inequívoco pelas regras básicas 
da democracia.

A votação ocorrerá pela urna 
eletrônica, os resultados serão 
obedecidos, os eleitos tomarão 
posse nas datas previstas, e os 
derrotados insatisfeitos terão a 
via única do recurso judicial 
para manifestar suas queixas. 
A violência e o tumulto não 
serão admitidos.

Basta de negociar com promo-
tores da ditadura.

*Texto publicado como 
editorial no jornal Folha de SP 

no dia 20/07/22

Os CEUs, Heliópolis, Par-
que Bristol e Meninos, além 
das 8 Fábricas de Culturas 
espalhadas em toda as re-
giões de São Paulo, terão 
exposição de uma série de 
releituras de obras de Cân-
dido Portinari a partir dessa 
seguda-feira, 18.

As pinturas fazem parte da 
mostra “Portinari para To-
dos”, do Museu da Imagem 
e do Som (MIS). As 66 obras 
serão exibidas simultanea-
mente em 55 pontos culturais 
da cidade: além dos CEUs 
e das Fábricas de Cultura, 
a mostra também ocorre na 
sede do MIS, no Jardim Eu-
ropa, e no MIS Experience, 

na Água Branca.
As releituras foram produ-

zidas em fevereiro, na sede do 
MIS, por artistas da periferia 
da capital, e trazem um novo 
olhar à obra de Portinari usando 
técnicas de grafite, por exemplo.

Com a seleção de CEUs e 
Fábricas de Cultura para expor 
obras gratuitamente, os curado-
res esperam expandir o alcance 
da mostra e levar a história do 
artista para o maior público 
possível.

As peças originais estão ex-
postas no MIS Experience, 
onde ocorreu neste sábado (16) 
a abertura da exposição. 

Fonte: Com informações do IG
Foto: BiaStein/divulgação MIS Os curadores esperam expandir e alcançar o maior público possível

A obra de arte “Descanso da Sala”, produzida por José Spaniol
Parece que foi ontem, mas 

a estação Alto do Ipiranga, na 
Linha 2- Verde, comemorou 15 
anos de funcionamento no dia 
30 de junho. A estação é uma 
das mais modernas do metrô e 
foi a primeira a investir na sus-
tentabilidade, com iluminação 
e ventilação naturais. 

De acordo com o metrô, a 
estação recebe 17 mil passa-
geiros, em média, por dia, mas 
essa demanda é considerada 
reduzida e isso é atribuído à 
pandemia. É a primeira estação 
já projetada e construída com 
nova concepção arquitetônica 
que valoriza a sustentabilidade, 
com iluminação e ventilação 
naturais. Uma cúpula de vidro 
com 18 metros de diâmetro 

e 9 metros de altura cobre a 
estação. Isso possibilita melhor 
aproveitamento da iluminação 
natural.

No seu interior, a estação 
Alto do Ipiranga segue os pa-
drões de cores da bandeira do 
Brasil (verde, amarelo, azul e 
branco), em homenagem ao 
bairro do Ipiranga, marco da 
nossa Independência. Este es-
paço já motivou vários ensaios 
fotográficos.

A obra de arte “Descanso da 
Sala”, escultura produzida por 
José Spaniol, e a exposição 
permanente “Ipiranga: O Bairro 
do Grito!”, valem uma visita. 

#estaçãoaltodoipiranga
#aniversariodometo
Foto: instagram do metro

Estação do metrô 
Alto do Ipiranga 

comemora 15 anos

A cidade de São Paulo está 
sendo cada vez mais lembrada 
por publicações internacionais 
como um destino imperdível 
para incluir nos roteiros de 
viagens. Seja pela sua gastro-
nomia, ampla rede hoteleira 
ou programação cultural, São 
Paulo é sempre lembrada por 
suas qualidades nestes seg-
mentos.

Neste mês, as revistas in-
ternacionais Time Out e Time 
publicaram uma seleção das 
melhores cidades do mundo, 
enfatizando o caráter cosmo-
polita da capital paulista.

A revista Time Out trouxe 
o ranking “As 53 melhores 
cidades do mundo”, criado a 
partir das opiniões de 20.000 
moradores dos locais apon-
tados ao redor do planeta. A 
ideia é sempre trazer as opini-
ões de quem habita os destinos 
selecionados.

Ocupando o 37º lugar, São 
Paulo é apontada como uma 
cidade onde a gastronomia é 
uma das melhores do conti-
nente, fruto da combinação de 
culturas criada a partir da imi-
gração de italianos, japoneses, 
entre outros. Como um lugar 
que dá visibilidade e oportuni-
dades à população LGBTQ+, 
a Parada do Orgulho realizada 
em junho foi apontada como 
um dos motivos para a in-
clusão da cidade no ranking. 
Outro ponto lembrado foi a 
vida noturna com bares, res-
taurantes e baladas.

Por tudo isso, a cidade de 
São Paulo aparece à frente de 
Roma (Itália); Miami e Los 
Angeles (EUA), Barcelona 

(Espanha), entre outras.
Já a revista Time desta-

cou outra faceta da capital: 
a rede hoteleira. Entre os 50 
melhores lugares do mundo, 
São Paulo é a sede de hotéis 
como o Rosewood São Paulo, 
na região da Bela Vista, que 
tem um jardim vertical com 
mais de 250 árvores; o esta-
belecimento tem 180 quartos 
e suítes desenhadas sob a 
direção criativa do designer 
francês Philippe Starck. Os 
outros hotéis lembrados foram 
o JW Marriot Hotel São Paulo, 
que abriu em maio deste ano 
e o lendário Hotel Ca’D’oro, 
que revelou recentemente seu 
skybar no 27º andar, com uma 
linda vista da cidade.

Turismo em alta
Segundo o Observatório de 

Turismo e Eventos da Prefei-
tura de São Paulo, a atividade 
turística segue em recuperação 
na cidade. A arrecadação de 
ISS no grupo 13 (no qual estão 
concentradas as atividades do 
turismo) em maio de 2022 foi 
341,8% maior que a do mesmo 
mês em 2021.  

Os indicadores dos meios 
de hospedagem são um im-
portante termômetro da ati-
vidade, refletindo o momento 
do setor: em maio, a rede 
hoteleira esteve com 70,28% 
da sua capacidade ocupada, 
um crescimento de 119,8% em 
relação ao mesmo mês do ano 
anterior, quando os hotéis da 
cidade estavam com o índice 
muito baixo. Já em relação ao 
mês anterior, abril de 2022, o 
indicador cresceu 6,7%.
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As festividades do Bicentená-
rio da Independência, no dia 7 
de setembro, será um momento 
muito importante no Brasil, mas 
também para o Ipiranga. A rea-
bertura do Museu do Ipiranga 
está sendo aguardada com muita 
expectativa por todos brasileiros 
e, em particular, pelos ipiran-
guistas, pois a promessa é que 

teremos um novo museu, com 
uma nova roupagem e, com 
certeza, um dos mais modernos 
do mundo.

Mas não é só isso. Toda a 
área em torno do Museu e Mo-
numento da Independência está 
sendo repaginada, assim como a 
avenida D. Pedro, acesso prin-
cipal ao museu, vai passar por 

grandes mudanças.
Um dos eventos mais espe-

rados pelo público, depois da 
abertura do Museu do Ipiran-
ga, é a encenação do Grito da 
Independência, que irá ocorrer 
às margens do Córrego Ipiranga 
e será de responsabilidade da 
Secretaria Municipal de Cultura 
de São Paulo.

Para interpretar o personagem 
Dom Pedro I, a secretaria de 
Cultura Aline Torres está son-
dando os atores Caio Castro e 
Cauã Reymond. Isso porque 
ambos já interpretaram o papel 
de Dom Pedro I. Caio Castro 
na novela “Novo Mundo” e 
Cauã no filme a “Vida de Pe-
dro”. Especula-se muito que 

a escolha será em função do 
valor do cachê que eles irão so-
licitar, mas na verdade o cachê 
pode ser considerado algo em 
segundo plano. Isso porque, 
interpretar Dom Pedro I num 
dos momentos mais importan-
tes da História do País, é muito 
gratificante para qualquer ator, 
independente do cachê que vá 

receber. Os atores que já vi-
veram o papel de Dom Pedro 
I sabem disso e, comenta-se, 
que já informaram aos seus 
agentes que não dificultem 
as negociações. O que eles 
não querem é que o papel seja 
abraçado por outro ator que 
não esteja já familiarizado 
com o personagem.

Atores disputam indicação para encenar Dom Pedro I

A partir desta quinta-feira 
(21), a Cinemateca Brasileira, 
na Vila Mariana, apresenta a 
Mostra Meu Primeiro Longa. 
São 14 filmes de cineastas 
estreantes em longa-metragem 
entre 2020 e 2022. A ideia surge 
da percepção de que direto-
res emergentes não tiveram a 
devida visibilidade perante o 
público e que os espaços de 
exibição ficaram reduzidos por 
causa da pandemia de covid-19.   

Com esse projeto, a Cinema-
teca destaca a preocupação em 
difundir novos conteúdos au-
diovisuais e dar oportunidades 
a novas vozes do cinema. Se-
gundo os organizadores, alguns 
filmes que estão na mostra até 
foram exibidos em festivais de 
cinema e ficaram em cartaz, mas 
também foram prejudicados 
pela baixa frequência das salas 
durante a pandemia. 

Os ingressos para a mostra 
são gratuitos e devem ser reti-
rados uma hora antes de cada 
sessão. A exibição será na Sala 
Grande Otelo, que tem capaci-
dade para 210 lugares e quatro 

assentos para cadeirantes. A 
Cinemateca Brasileira fica no 
Largo Senador Raul Cardoso, 
no bairro Vila Mariana.

O evento terá dois encontros: 
um no sábado (23), às 16h, do 
qual participam Bruna Piantino 
(Xeque-Mate), Daniel Leite Al-
meida (Alice dos Anjos), Cláu-
dia Pinheiro (O Novelo), Lino 
Meireles (Candango: Memórias 
do Festival) e Joel Pizzini, Bea-
triz Martins e Lia Kulakauskas 
(Madalena).

Na quinta-feira (21), às 19h, 
a mostra tem início com Meu 
Tio José, de Ducca Rios, que 
conta a história de Adonias, um 

menino que precisa encontrar 
uma forma de lidar com o luto 
e a tristeza. O filme tem Wagner 
Moura, Tonico Pereira e Lorena 
Comparato no elenco. Às 21h, 
o documentário Candango: 
Memórias do Festival, de Lino 
Meireles, ganha a telona da 
Cinemateca. 

Alice dos Anjos, dirigido por 
Daniel Leite Almeida, abre as 
sessões de sexta-feira (22). A 
obra é uma releitura de Alice 
no país das maravilhas, de 
Lewis Carrol, em diálogo com 
A Pedagogia do Oprimido, de 
Paulo Freire. A ficção explora 
um mundo mágico com perso-

nagens que estão em luta contra 
um opressivo coronel que quer 
construir uma usina hidrelétrica 
na região. Às 21h, é a vez de 
Xeque-mate, de Bruna Piantino. 
A partir da metáfora de um jogo 
de xadrez, o filme explora os 
jogos de poder relacionados à 
regulação das drogas.

O Novelo, de Claudia Pinhei-
ro, às 18h. O filme retrata os 
conflitos e as memórias de cinco 
irmãos que são criados pelo 
irmão mais velho, após a morte 
da mãe. O filme Madalena, de 
Madiano Marcheti, será exibido 
às 20h. A história se passa no 
Centro-Oeste brasileiro.

No domingo (24), às 18h, 
ganha as telas Currais, de Da-
vid Aguiar e Sabina Colares, 
que retratam os campos de 
concentração da seca no sertão 
nordestino na década de 1930. 
Às 20h, será exibido Babenco, 
alguém tem que ouvir o coração 
e dizer: parou, de Bárbara Paz, 
uma homenagem ao cineasta, 
morto por câncer, com memó-
rias, reflexões e fabulações de 
sua vida. 

Novos cineastas na Cinemateca 

Cauã Reymond

Um terceiro 
nome pode 
ganhar o papelCaio Castro
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BOM APETITE
Peito de Frango Empanado

Ingredientes: 2 ovos; 1/2 
xícara (chá) de queijo tipo 
Parmesão ralado; 2 peitos de 
frango, sem osso e sem pele, 
cortados em 4 filés cada; 1/2 
xícara (chá) de migalhas de 
pão fresco; 3 colheres (sopa) de 
manteiga; 4 colheres (sopa) de 
óleo; 1 ramo de alecrim fresco 
ou 1/2 colher (chá) de alecrim 
seco; sal e pimenta-do-reino a 
gosto. Preparo: Em uma tigela 
misture os ovos com 1/4 xícara 
de queijo ralado, sal e pimenta 
do reino. Bata bem, até ficar 
homogêneo. Passe os peitos de 
frango nesta mistura de ovos 
e vire para cobrir todos os la-
dos.  Misture o queijo ralado 
restante e as migalhas de pão 
em um prato. Reserve. Em 
uma frigideira grande aqueça 
a manteiga, o óleo e o alecrim 
em fogo médio. Passe os peitos 

de frango na mistura de queijo 
e pão e arrume-os na frigideira, 
todos de uma vez. Frite em fogo 
baixo, por 4 a 5 minutos de cada 
lado, até ficarem dourados. 
Escorra em papel absorvente. 
Sirva a seguir.

Arroz-doce Caramelizado
Ingredientes: 1 xícara (chá) de 

arroz cru; 3 ½ xícaras (chá) de 
água; 3 cravos-da-índia; 2 paus 
de canela; ½ xícara (chá) de 
açúcar; 3 xícaras (chá) de leite; 
1 lata de leite condensado; 1 lata 
de creme de leite; canela em pó 
a gosto. Preparo: Numa panela 
cozinhe o arroz com 3 xícaras 
(chá) de água, os cravos e a 
canela. Cozinhe até que o arroz 
fique macio e retire os cravos e 
os pauzinhos de canela. Em ou-
tra panela, derreta o açúcar até 
o ponto de caramelo. Adicione 
½ xícara (chá) de água e deixe 

cozinhar até dissolver comple-
tamente o açúcar e formar calda 
espessa. Junte o arroz cozido, o 
leite e o leite condensado. Mis-
ture bem e ferva durante 3 a 4 
minutos. Retire do fogo e junte 
o creme de leite, mexendo bem. 
Despeje o arroz-doce na tigela 
de servir, polvilhe com canela 
em pó. Pode ser servido em tem-
peratura ambiente ou gelado.

Molho Especial para a Sa-
lada

Ingredientes e Preparo: 1 pote 
de iogurte natural; 1 pacote de 
cream cheese; 1 caixinha de 
creme de leite; suco de 1 limão; 
cheiro verde picado; alho frito a 
gosto (opcional). Misture tudo 
e sirva acompanhado da salada 
de sua preferência. Dica: O alho 
frito pode ser encontrado pronto 

nos melhores supermercados.
Espetinho de Alcatra para 

Churrasco
Ingredientes: 1 quilo e meio 

de alcatra; 1 cebola ralada; 4 
dentes de alho amassados; Sal 
e pimenta-do-reino à gosto; 1/2 
copo americano de vinagre; 3 
pimentões (vermelhos e ama-
relos); 6 cebolas; 2 abobrinhas. 
Preparo: Corte a carne em cubos 
não muito grandes, para serem 
servidos diretamente nos espe-
tinhos, dispensando o uso de 
talheres. Tempere com a cebola 
picada, o alho, sal e pimenta do 
reino a gosto e o vinagre. Deixe 

tomar gosto por algum tempo 
antes de montar os espetinhos. 
Retire as sementes dos pimen-
tões e corte em quadrados. 
Descasque as cebolas e corte 
em quadrados. Lave bem as 
abobrinhas e corte-as em fatias 
grossas. Coloque os cubos de 
carne nos espetos, o pimentão, 
a abobrinha e a cebola. Deixe 
espaço livre nas duas pontas 
dos espetos para segurar. Molhe 
bem as duas pontas do espeto 
para que não se queimem. Dica: 
Se quiser intercale entre a carne 
e os legumes, pedaços de bacon 
ou toucinho.
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IMÓVEIS

EMPREGOS

TUDO NEWS indicador profissionalcasa e serviços

Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

Se vê na TV

Talvez pegando carona no 
sucesso que Larissa Manoela 
está fazendo em “Além da 
Ilusão” mostrada pela Globo, o 
SBT decidiu reprisar a trama de 
“Cúmplices de Um Resgate”, 
produzida originalmente em 
2015 e estrelada por Larissa 
Manoela, João Guilherme e 
Giovanna Chaves.

A novela começará a ser exi-
bida na quarta-feira, dia 27 de 
junho, às 21h30, sendo que nos 
primeiros dias, “Cúmplices de 
Um Resgate” seguirá em dobra-
dinha com os últimos capítulos 
de “Carinha de Anjo”.

A história foi adaptada por 
Íris Abravanel e mostra a tra-
jetória de Manuela e Isabela, 
gêmeas que são separadas no 
nascimento, se reencontram 
após doze anos e decidem tro-
car de lugar. Isabela (Larissa 
Manoela), rica e mimada, vive 
no luxo, rodeada de emprega-
dos e muitas mordomias, mas 
sem amigos. Ela não tem bom 
relacionamento com a mãe, 
Regina (Maria Pinna), que 
mandou roubá-la quando ela 
nasceu com ajuda de seu irmão 
Geraldo (Nando Pradho). Já 
Manuela (Larissa Manoela), 
é doce, meiga, gentil, muito 
talentosa para a música e tem 
uma voz encantadora. Vive 
uma vida feliz no Vilarejo dos 
Sonhos, onde mora com sua 
avó Nina (Mira Haar), sua tia 
Helena (Thays Gorga) e sua 
mãe Rebeca (Juliana Baroni), 
que dá muito amor e carinho a 
filha por ela nunca ter tido um 
pai, e ela é a mãe biológica das 
duas garotas, mas nunca soube 
que teve gêmeas. A camponesa 
Rebeca (Juliana Baroni) não 
sabe que deu à luz gêmeas e é 
levada a acreditar que apenas 
Manuela é sua filha. Enquanto 
isso, a mando da rainha má, 
Regina (Maria Pinna), o outro 
bebê recém-nascido, Isabela, 
é afastado da verdadeira mãe 
e criado como se fosse filha 
de Regina e do rei Orlando 
(Alexandre Barros). Passado al-
guns anos, Rebeca, que jamais 
descobriu ser mãe de gêmeas, 
conhece sua grande paixão, o 
Duque Otávio (Duda Nagle).   

A rica e mimada Isabela sonha 

em ser uma estrela da música; 
embora seja muito desafinada, 
a menina insiste com frequência 
para que o pai convença o tio, 
Geraldo (Nando Pradho), dire-
tor da gravadora Do-Ré-Music, 
a colocá-la como vocalista da 
banda “Cúmplices de Um Res-
gate” (C1R), que será lançada 
com músicas pop-teen. Fazem 
parte da banda o baixista André 
(Renato Cavalcanti), a baterista 
Julia (Bia Jordão), o guitarrista 
Joaquim (João Guilherme) e o 
percussionista Felipe (Kevin 
Vechiatto).

Manuela está sempre rodea-
da pelos amigos, Dóris (Duda 
Wendling/Sophia Valverde), 
Téo (Fhelipe Gomes) e Mateus 
(Lipe Volpato) são alguns de 
seus amigos. Ao lado deles, do 
veterinário Pedro (Elam Lima) 
e de Helena, ela forma a banda 
de sertanejo colegial, “Manuela 
e Seus Amigos”.

Rebeca conhece Otávio, pre-
sidente do grupo On-Enterprise, 
quando ele está prestes a fechar 
a confecção do Vilarejo dos 
Sonhos, onde ela trabalha. Po-
rém, para a surpresa de Rebeca, 
o empresário se apaixona por 
ela. Mas, para ficarem juntos, o 
casal terá que lidar com muitos 
desafios, entre eles, a ex-na-
morada de Otávio, Safira (Dani 
Moreno), que fará de tudo para 
que eles não se aproximem.

Entre outros núcleos e acon-
tecimentos, a cuidadosa babá de 
Isabela, Marina (Tânia Bonde-
zan), convida a garota para ir 
até um festival musical, onde 
se apresentará seu namorado, 
Ofélio (João Camargo). 

As gêmeas, que não sabem 
que são irmãs, ficam frente a 
frente em outro momento e 
se impressionam por serem 
tão parecidas. Isabela percebe 
que pode tirar algum tipo de 
vantagem da descoberta para 
realizar seus sonhos e sugere 
para Manuela que troque de 
lugar sempre que for preciso. 
A partir deste momento começa 
uma divertida aventura na qual 
as garotas se tornam cúmplices, 
começam a trocar de lugar com 
frequência e descobrem mun-
dos diferentes da realidade que 
estão acostumadas.

“Cúmplices de Um 
Resgate” volta ao SBT
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No domingo, 17 de julho, 
completou 15 anos do acidente 
do avião da TAM em Congo-
nhas, onde morreram 199 pes-
soas, sendo 12 deles em solo. 
O avião, um Airbus A320 da 
TAM [hoje Latam], que vinha 
do aeroporto Salgado Filho, 
em Porto Alegre, tentou pousar 
no aeroporto de Congonhas, 
em São Paulo. A pista estava 
molhada e, por causa de uma 
reforma recente, ainda estava 
sem grooving, que são as ranhu-
ras que facilitam a frenagem do 
avião. A manobra para o pouso 
não foi bem sucedida: o Airbus 
acabou atravessando a pista e 
batendo em um prédio de car-
gas da própria companhia, que 
ficava em frente ao aeroporto. 
Com o choque, o avião acabou 
explodindo e pegando fogo. 

Passados 15 anos, ninguém 
foi responsabilizado ou cumpriu 
pena pelo acidente. Em 2015, a 
Justiça Federal acabou absol-
vendo a ex-diretora da Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac) Denise Abreu, o então 
vice-presidente de operações 
da TAM, Alberto Fajerman, e o 
diretor de Segurança de Voo da 
empresa na época, Marco Au-
rélio dos Santos de Miranda e 
Castro, que haviam sido denun-
ciados pelo Ministério Público 
Federal (MPF) por “atentado 
contra a segurança de transporte 
aéreo”, na modalidade culposa. 
Para a Justiça, os réus não agi-
ram com dolo (intenção).

A Associação dos Familiares 
e Amigos das Vítimas do Voo 
TAM JJ3054 (Afavitam) foi 
criada em outubro daquele 
mesmo ano.

O acidente foi investigado por 
três órgãos. Um deles, o Centro 
de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos 
(Cenipa), da Aeronáutica, con-
cluiu que uma série de fatores 
contribuíram para a tragédia. 
O relatório do Cenipa consta-

tou, entre vários pontos, que 
os pilotos movimentaram, sem 
perceber, um dos manetes [que 
determinam a aceleração ou 
reduzem a potência do mo-
tor] para a posição idle (ponto 
morto) e deixaram o outro em 
posição climb (subir). O sistema 
de computadores da aeronave 
entendeu, equivocadamente, 
que os pilotos queriam arreme-
ter (subir).

O documento também relata 
que não havia um aviso sonoro 
para advertir os pilotos sobre 
a falha no posicionamento dos 
manetes e que o treinamento da 
tripulação era falho: a formação 
teórica dos pilotos, pelo que se 
apurou na época, usava apenas 
cursos interativos em computa-
dor. Outro problema apontado é 
que o copiloto, embora tivesse 
grande experiência, tinha pou-
cas horas de voo em aviões do 
modelo A320, e que não foi nor-
matizada, na época, a proibição 
em Congonhas de pousos com 
o reverso (freio aerodinâmico) 
inoperante [ponto morto], o 
que impediria o pouso do avião 
nessas condições em situação de 
pista molhada.

O Cenipa, no entanto, não 
é um órgão de punição, mas 
de prevenção. Ele não aponta 
culpados, mas as causas do 
acidente. O relatório sobre o 
acidente, portanto, dá informa-
ções e 83 recomendações para 
que tragédias como essa não se 
repitam.

Esse relatório feito pela Ae-
ronáutica contribuiu para outras 
duas investigações, feitas pela 
Polícia Civil e pela Polícia Fe-
deral, que levaram, no entanto, 
a conclusões bem diferentes 
sobre os culpados.

A Polícia Civil decidiu indi-
ciar dez pessoas pelo acidente, 
entre elas funcionários da Em-
presa Brasileira de Infraestrutu-
ra Aeroportuária (Infraero), da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) e da companhia 
aérea TAM. Após o indicia-
mento policial, o processo foi 
levado ao Ministério Público 
Estadual, que incluiu mais um 
nome e denunciou 11 pessoas 
pela tragédia.

No entanto, essa denúncia 
da promotoria não foi levada 
à Justiça estadual. O processo 
acabou sendo remetido ao Mi-

nistério Público Federal (MPF) 
porque, no entendimento do 
promotor, o caso se tratava 
de crime de atentado contra a 
segurança do transporte aéreo, 
de competência federal. Com 
isso, a Polícia Federal começou 
a investigar o caso e, ao final 
desse processo, decidiu indiciar 
apenas os dois pilotos, Kleyber 
Lima e Henrique Stefanini Di 
Sacco, pela tragédia. 

O inquérito da Polícia Fe-
deral se transformou em de-
núncia e, nesse documento, 
que foi aceito pela Justiça, o 
procurador Rodrigo de Gran-
dis decidiu, ao contrário do 
indiciamento feito pela Polícia 
Federal, denunciar três pessoas 
pelo acidente: Denise Abreu, 
Alberto Fajerman e Marco 
Aurélio dos Santos de Miranda 
e Castro, que acabaram sendo 
absolvidos pela Justiça.

Em 2017, o Ministério Pú-
blico Federal informou que 
não iria recorrer da decisão que 
absolvia os réus.

Fonte: com informações da 
Agência Brasil

Foto: Valter Camponato/
Agência Brasil

Acidente com avião da TAM 
em Congonhas faz 15 anos

O Hospital do Rim, localiza-
do na rua Borges Lagoa 960, na 
Vila Clementino é conhecido 
nacional e internacionalmente 
como um Centro de Excelência 
em Transplante Renal e trata-
mento de doenças renais. Nos 
últimos 20 tem sido o hospital 
que mais realiza transplantes 
renais no mundo com sobrevida 
superior a 93% e o maior centro 
de captação de órgãos do mun-
do. “O Hrim é referência mun-
dial e um exemplo da grandeza 

da cidade, que nos orgulhamos 
muito. A instituição ajuda levar 
o nome de São Paulo ao exte-
rior”, frisou o prefeito.

Além dos transplantes e 
atendimento médico e cirúrgi-
co à população de São Paulo, 
o Hospital é um campo para 
ensino e pesquisa em diversas 
áreas do conhecimento ca-
dastrado pelo MEC. Mantém 
convênio acadêmico com a 
Unigesp, Santa Casa, Servidor 
Público e outras instituições 

de ensino para formação de 
profissionais no país inteiro 
e para desenvolver pesquisas 
internacionais.

Nessa quarta-feira (20), o 
prefeito Ricardo Nunes visitou 
o hospital e afirmou que, além 
do convênio na ordem de R$ 
850 mil por mês, o município 
pretende ampliar essa partici-
pação uma vez que a estrutura 
da entidade e a qualidade desses 
profissionais é fundamental na 
área de saúde.  

 

Hospital do Rim é fundamental 
na qualidade da saúde na cidade

15 anos depois do acidente, até agora ninguém foi responsabilizado pela morte de 199 pessoas
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Rações em geral
Sementes
Aquarismo 
Banho e tosa
Hotelzinho 
Medicamentos 
Taxi Dog

Pet ShopPet Shop

(11)95638-5024

Mimos Pet Sabores e acessórios  

OBS: Atendimento de segunda a domingo 

Rua Moreira e Costa, 449

P E T  S H O P

A Bienal Internacional do 
Livro voltou a ser realizada em 
São Paulo de forma presencial 
entre os dias 2 e 10 de julho 
e a região esteve representada 
no evento por uma jovem es-
critora de fortes ligações com 
o Ipiranga e Jabaquara. Aman-
da Catarina, uma amante das 
artes literárias, especialmente 
às ligadas à cultura japonesa, 
autografou no último dia da 
exposição a coletânea “Encan-
te-se” na qual seu conto “Uma 
noiva e dois irmãos” é um dos 
destaques.

Amanda, que sempre morou 
na Zona Sul paulistana e se 
define como “entusiasta do 
ofício de contar histórias”, tem 
se dedicado a produzir fanfics 

que vêm emocionando os fãs 
da arte japonesa. Sua admi-
ração pelos mangás vem da 
infância e sua produção pode 
ser acompanhada na platafor-
ma de leitura online Wattpad.

A escritora é ligada ao Ipiran-
ga onde foi aluna e se formou 
com destaque na ETEC Getúlio 
Vargas, enquanto no Jabaquara 
iniciou sua carreira profissional. 
Depois de formar-se em ciência 
da computação e engenharia 
elétrica, ela atualmente exerce a 
profissão em uma grande empre-
sa, mas sempre encontrou tempo 
para se dedicar à literatura. 

Seu conto que faz parte da 
coletânea, lançada na Bienal 
pela editora Qualis, sediada 
em Florianópolis, não poderia 

deixar de contar sua história 
típica da hierarquizada e rígida 
sociedade nipônica do século 
XVII onde os casamentos 

eram decididos por escolhas 
dos pais, baseados em interes-
ses das famílias, sem conside-
rar o amor dos filhos. 

Jovens escritores fazem sucesso na Bienal

Amanda Catarina estudou no ETEC Getúlio Vargas

Quando seu bichinho de es-
timação adoece, ele nem tem 
como te dizer o que está sen-
tindo de errado. Então, o jeito é 
ficar bem de olho nos sintomas 
dos males que podem afetar a 
saúde do pet. Além disso, pre-
venir é melhor que remediar: 
esse ditado não vale só para os 
humanos, afinal. Assim, vamos 
apresentar as doenças mais 
comuns em cães e gatos, suas 
características e como preveni-
-las e combatê-las.

O cão ou gato se coça até 
se ferir; também são comuns 

disfunções gastrointestinais, 
como vômitos e diarreia. Para 
prevenir, além do cuidado ao 
escolher as marcas de ração, 
é necessária a higienização 
adequada do comedouro, 
principalmente se ele for de 
plástico; os de alumínio cos-
tumam gerar menos proble-
mas de contaminação. O tra-
tamento em geral em geral, é 
necessário suspender a ração 
costumeira por especiais ou 
mesmo refeições caseiras, 
com a devida orientação do 
veterinário.

Cuidados com doenças em 
seus animais de estimação


